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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CHUVAS FAZEM RIOS TRANSBORDAREM NO INTERIOR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de fevereiro de 
1924 foram: Alemanha vai comprar 
algodão dos Estados Unidos. Parla-

mento francês se mostra um grande 
polo de diversidade religiosa. EUA 
ainda em choque pela morte do ex-
-presidente Wilson. Chuvas fazem 

rios Paraibina, Praíba e Pirai trans-
bordarem, afetando a linha férrea no 
interior do Estado do Rio e na fron-
teira com Minas Gerais. 

HÁ 75 ANOS: CONGRESSO TIRA O BANCO RURAL DO PLANO SALTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de fevereiro 
de 1949 foram: novo presidente 
chinês, Li Tsung-jen não pretende 

abandonar Pequim. Junta militar 
paraguaia promete eleições no país 
em até 60 dias. Ministro Edgard 
Costa, do STF, pede aos presidentes 

da Câmara e do Senado explicações 
ao aumento do subsídios parlamen-
tares. Congresso tira o Banco Rural 
do Plano Salte. 

‘R$ 53 bilhões em emendas parlamentares é um 
ultraje’. Parcela do rendimento dos trabalhadores cai

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FORA DO BOLSA FAMÍ-
LIA - Revisão do CadÚnico tira 
1,7 milhão de famílias unipessoais 
do Bolsa Família. Estabilidade no 
número de benefi ciários dentro 
do programa é vista pelo gover-
no como sinal favorável à corre-
ção. Por Idiana Tomazelli. Após 
a regularização, cerca de 400 mil 
continuam recebendo o benefício 
como dependentes em uma famí-
lia maior. O governo considera 
este um dado relevante para ates-
tar que o objetivo fi nal da revisão 
não é cortar benefícios, mas sim 
manter informações fi dedignas 
em uma base que serve de referên-
cia para mais de 30 políticas so-
ciais no Brasil. Outro dado usado 
para sustentar esse argumento é o 
número de pessoas benefi ciárias, 
que contabiliza todos os integran-
tes dos domicílios contemplados. 
O patamar se mantém estável en-
tre 55 milhões e 56 milhões de in-
divíduos. (...) (Folha de S. Paulo)

2-ULTRAJE - Gleisi Hof-
fmann: ‘R$ 53 bilhões em 
emendas parlamentares é um ul-
traje’. Para deputada, Congresso 
não pode se queixar do veto de 
Lula a parte do valor das emen-
das e defende pressão da socie-
dade para conter o avanço de 
parlamentares sobre recursos do 
governo. Por Sérgio Roxo. (...) 
(O Globo)

3-SALÁRIOS PERDEM - Par-
cela do rendimento dos traba-
lhadores cai, enquanto lucros 
sobem.  Salários perdem espaço 
na economia e caem para menos 
de 40% do PIB, menor nível em 
19 anos. Composição afasta Bra-
sil das economias desenvolvidas 
e evidencia as desigualdades do 
país. Por Cássia Almeida. O peso 
dos lucros de negócios e de ou-
tros ganhos fi ca cada vez maior 
no Produto Interno Bruto (PIB) 
enquanto a porção dos salários e 
contribuições dos trabalhadores 
vem caindo no Brasil desde 2017. 
Em 2016, a renda dos assalariados 
chegou ao pico: 44,7% do PIB. 
Desde então, caiu abaixo de 40%, 
afastando o Brasil do perfi l das 
economias mais desenvolvidas e 
evidenciando a alta desigualdade. 
(...) (O Globo)

4-ESTADO DE EMERGÊN-
CIA NO RIO - Epidemia de 
dengue: cidade do Rio entra em 
estado de emergência na saúde 
pública por causa de aumento 
de casos. Entre as medidas para 
o combate à doença estão: cria-
ção do Centro de Operações de 
Emergência; abertura de polos de 
atendimento; dedicação de leitos 
em hospitais; uso de carros fu-
macê; e entrada compulsória em 
imóveis fechados e abandonados. 
Agentes da Secretaria municipal 
de Saúde realizam operação de 
fi scalização para encontrar pos-
síveis focos de proliferação do 
mosquito transmissor da dengue. 
A cidade do Rio de Janeiro está 
em estado de emergência de saú-
de pública por causa da epidemia 
de dengue, afi rmou o prefeito 
Eduardo Paes em decreto publi-
cado no Diário Ofi cial desta se-
gunda-feira. Já está previsto um 
plano de contingência para com-
bater a doença que prevê uma 
série de medidas. (...) (O Globo)

5-CRIME E VIOLÊNCIA ele-
vados afastam investidores e fazem 
Brasil deixar de crescer 0,6 ponto 
do PIB. Estudo do Fundo Mo-
netário Internacional mostra que 
insegurança custa caro ao País e 
diminui a produtividade da econo-
mia. Por Luiz Guilherme Gerbelli. 
Nos últimos anos, o número de 
estabelecimentos comerciais na re-
gião da Rua Santa Efi gênia, em São 
Paulo, despencou. Em 10 anos, a 
quantidade de empresas caiu de 
15 mil para cerca de 2,5 mil, de 
acordo com o presidente da União 
Santa Efi gênia, Fabio Zorzo. “A 
violência, óbvio, vem atrapalhando 
todo o movimento da região cen-
tral. Estamos perdendo empregos 
e empresas”, afi rma Zorzo. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

6-CARROS ELÉTRICOS - As 
ruas e estradas que carregam car-
ros elétricos durante o movimen-
to. Por Martine Paris. Se você 
dirigir pela rua 14 em Detroit, no 
Estado de Michigan, estará  no 
primeiro lugar público dos Esta-
dos Unidos onde se pode dirigir 
um veículo elétrico ao mesmo 
tempo em que carrega a bateria 
do carro. O trecho de 400 metros 

de rua atravessa a região de Cork-
town, em Detroit. É um projeto 
piloto de uma tecnologia sem fi o, 
capaz de carregar os veículos que 
trafegam sobre ela. O processo é 
conhecido como “carregamento 
indutivo”, similar à tecnologia 
usada no carregamento sem fi o 
de telefones celulares. (...) (BBC 
News Brasil)

7-FACEBOOK, 20 ANOS: 
4 formas como rede social mu-
dou o mundo. Criação de Mark 
Zuckerberg marcou campanhas 
eleitorais, imitou concorrentes 
e foi multada várias vezes por 
uso indevido de dados pessoais. 
BBC News Brasil - Atualmente, 
a Meta, empresa controladora do 
Facebook, é uma gigante da pu-
blicidade que, juntamente com 
empresas como a Google, detém 
a maior parte da receita publicitá-
ria global. A Meta reportou quase 
US$ 40 bilhões (R$ 199 bilhões) 
em receitas no último trimestre de 
2023; a empresa declarou ainda 
US$ 14 bilhões em lucros. Mas o 
Facebook também mostrou como 
a coleta de dados pode dar errado. 
A Meta foi multada diversas vezes 
por uso indevido de dados pes-
soais. O caso mais divulgado foi o 
escândalo da Cambridge Analyti-
ca em 2014, que levou o Facebook 
a pagar US$ 725 milhões para 
encerrar uma ação legal devido a 
uma violação de dados signifi cati-
va. (...) (Folha de S. Paulo)

8-DATILÓGRAFO E VA-
QUEIRO - Governo tem ao me-
nos 10 mil servidores em cargos 
obsoletos como datilógrafo e va-
queiro. Algumas funções foram 
extintas, mas seguem ocupadas 
por profi ssionais com direito à es-
tabilidade; MGI planeja reestru-
turar carreiras. Por Luany Galdea-
no. Profi ssões como açougueiro, 
vaqueiro, recreador e vendedor 
de artesanato não costumam ser 
associadas ao setor público. Espe-
cialistas afi rmam que reestruturar 
carreiras do Estado é principal 
solução para evitar a obsolescên-
cia. É o que está nos planos de 
longo prazo do governo federal, 
de acordo com José Celso Car-
doso Jr., secretário de Gestão de 
Pessoas do MGI (Ministério da 

Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos). (...) (Folha de S. Paulo)

9-FALSO - Vídeo inventa fecha-
mento de montadoras e faz falsa 
projeção de desemprego. É falso 
que Citroën e Toyota tenham 
encerrado as atividades no Brasil. 
As montadoras Citroën e Toyota 
não encerraram suas atividades 
no Brasil, demitindo milhares de 
pessoas. (...) (Folha de S. Paulo)

10-A VERDURA MAIS SAU-
DÁVEL do mundo e seus benefí-
cios para o corpo. Por Catraca Livre 
- O consumo regular de alimentos 
ricos em nutrientes é essencial para 
manter um bom estado de saúde. 
Alguns alimentos, como o agrião, 
podem ajudar a combater proble-
mas. Segundo uma pesquisa pu-
blicada pelos Centros de Controle 
e Prevenção de Doenças (CDC) 
dos Estados Unidos, o agrião é a 
verdura mais saudável que se pode 
consumir.  Este vegetal contém 
altas concentrações de cálcio, po-
tássio e vitamina A. O agrião é 
um vegetal crucífero pertencente à 
mesma família de alimentos como 
os brócolis, a couve-fl or e o repo-
lho. O vegetal, nativo da Ásia Cen-
tral e Europa, vem sendo consumi-
do pela humanidade desde tempos 
imemoriais. A referida pesquisa 
listou os alimentos mais ricos em 
nutrientes. Os elementos essenciais 
à boa saúde incluem potássio, fi bra, 
cálcio, ferro e várias vitaminas. O 
resultado fi nal mostrou o agrião 
como o alimento com a pontuação 
mais alta – um perfeito 100 em 
100 – seguido pela couve chinesa 
e acelga. As propriedades deste 
alimento incluem melhorar a den-
sidade óssea, fortalecer a função vi-
sual, estimular o sistema imunitário 
e reduzir o risco de desenvolvimen-
to de diabetes. Além disso, o agrião 
é um dos vegetais com maior quan-
tidade de vitamina C, ainda mais 
do que laranjas e outros citricos. 
(...) (Microso�  Start)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Mais do que vencer com 
folga na primeira primária do 
Partido Democrata, o atual 
presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, precisa anga-
riar forças em estados onde 
os Republicanos são podero-
sos, para brigar pela vitória. 
E Carolina do Sul é um deles. 
Desde Obama, nenhum De-
mocrata saiu com os delegados 
do estado, que tem uma boa 
população negra, a força do 
eleitorado de Biden em 2020, 
mas que, tradicionalmente, vai 
com os Republicanos. 

Até a super terça, em 3 de 
março, muitas prévias podem 
acontecer tanto do lado dos 
Republicanos, quanto dos De-

mocratas. Se para um partido é 
tentar ver onde pode conseguir 
ampliar seu reduto, para o outro 
seria a reafi rmação de um grupo 
político que cada vez mais cresce 
dentro dele, apenas de ter uma 
ala forte contra. Donald Trump 
tem tudo para ser o indicado pe-
los Republicanos para disputar 
a Casa Branca. E a super terça 
pode ser decisiva para Nikki 
Harley sair da disputa. 

Se realmente fi car defi ni-
do, já em março, que a disputa 
será Trump contra Biden, no-
vamente, tudo leva a crer que 
o processo eleitoral norte-a-
mericano sofrerá uma grande 
disputa antes mesmo da largada 
ofi cial programada. 

E quem sofrerá as conse-
quências, mais do que o mar-
keting dos partidos, será o elei-
tor, que fi cará ouvindo e vendo 
ataques de ambos os lados, ao 
invés de trocas propositivas de 
medidas para melhorar a situa-
ção econômica, social e política 
dos Estados Unidos. 

Desde a alçada de Donald 
Trump como a principal estre-
la do Partido Republicano, as 
alas mais moderadas estão em 
segundo plano e as disputas po-
líticas com os Democratas mais 
voltadas para as trocas ríspidas 
de palavras — para ser educa-
do. As eleições de Barack Oba-
ma, contra John McCain em 
2008 e Mitt Romney em 2012, 

não foram vorazes ou mesmo 
com ataques pessoais. Basea-
ram-se nas trocas de ideias e 
de intimidações entre os erros 
e acertos de seus programas de 
governo. Já entre Trump e Hil-
lary Clinton, o pleito começou 
a ser mais quente, com discur-
sos indo para o lado particular 
de ambos, algo que se repetiu 
com Trump e Biden e que pode 
(e deve) ser reeditado. 

Que eu esteja enganado, 
mas, ao que tudo indica, a cam-
panha deste ano tem tudo para 
ser uma das piores da história 
dos Estados Unidos, em todos 
os sentidos e aspectos. 

*Historiador e jornalista

Barros Miranda*
Trump contra Biden será defi nido já em março

Opinião do leitor

AI nas Eleições

Muito bem pautado as questões da Inteli-

gência Artifi cial e o receio com as eleições. Uma 
realidade que precisamos enfrentar

Anderson França
São Paulo - São Paulo

Um exemplar 
trabalho integrado

Dengue: um perigo 
real no Rio de Janeiro

EDITORIAL

Quando todos estão jogan-
do do mesmo lado, é bem difícil 
que algo saia errado. Claro, im-
previstos sempre acontecerão, 
mas quando o trabalho é inte-
grado e de forma completa, o 
sinônimo disso é um sucesso. É 
assim que deveremos chamar o 
Carnaval 2024 no Rio, e se to-
dos os governos se espelharem 
nos fl uminenses, deverá ser as-
sim em todo o país.

Estamos a poucos dias da 
maior festa popular do país, até 
mesmo do mundo. Nosso país 
se torna, ainda mais, vitrine 
para muitos turistas que visita-
rão o Brasil nestes dias de folia. 
Ao acompanhar todos os pre-
parativos das municípios, em 
especial na capital fl uminen-
se — a cidade do Rio detém a 
maior festa de Carnaval do país 
— podemos esperar um verda-
deiro trabalho integrado entre 
os governos estadual e munici-
pal. É o momento de deixar de 
lado partidos políticos e traba-
lhar para um só objetivo, garan-
tir uma folia animada e segura.

Nesta segunda, o governa-
dor Cláudio Castro anunciou 
que, ao todo, serão 12.100 po-
liciais militares nos municípios 
do estado. E como foi no réveil-
lon, que diga-se de passagem 
foi um dos mais tranquilos e 
seguros dos últimos anos, será 
utilizado também nos próxi-
mos dias o videomonitoramen-
to com reconhecimento facial 
na orla da capital, no Sambó-
dromo, estações de metrô e Su-
pervia. Agentes estarão acom-

panhando, em tempo real, as 
imagens captadas e transmi-
tidas no Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC).

Até na limpeza, as ações da 
Comlurb se tornaram manche-
tes dos noticiários. Uma me-
gaoperação de limpeza dos blo-
cos de rua está sendo preparada 
para que, mesmo com milhares 
de pessoas pelas ruas, nossas 
vias estejam limpas e prepara-
das para todos. Claro, vale res-
saltar que cada um deverá fazer 
sua parte né! Aliás, o óbvio não 
precisa nem ser falado. É o mí-
nimo, não é mesmo folião?

Agora, falando do outro 
lado... o carnaval já começou 
no Rio ainda em janeiro, me-
gablocos e tradicionais blocos 
já desfi laram por ruas, aveni-
das e vielas cariocas levando 
uma multidão com eles. Já 
sobre as escolas de Samba, os 
ensaios técnicos já mostraram 
a sinopse do que devemos pre-
senciar no fi m de início da pró-
xima semana. 

Outro movimento muito 
importante, oriundo do Go-
verno Federal, é campanha para 
combater a violação de direito 
durante a folia no país. Como 
já anunciaram, ‘Carnaval, sim, 
mas, assédio, desrespeito e vio-
lações de direitos não terão pas-
sagem nas avenidas’. 

Com todo esse esforço de 
nossas autoridades, só temos 
que esperar que os próximos 
dias sejam de muita festa, ale-
gria e responsabilidade. Que 
venha a maior festa do planeta!

A volta da epidemia de den-
gue traz um verdadeiro aler-
ta para as famílias brasileiras. 
O Rio de Janeiro por sua vez 
precisa de fato redobrar sua 
atenção em relação ao assunto, 
afi nal, os números vem crescen-
do em uma velocidade assusta-
dora, o que rendeu a iniciativa 
do prefeito da cidade, Eduar-
do Paes, em decretar estado de 
Emergência em Saúde Pública. 

A cidade, nesse período do 
ano, acaba sendo mais propícia 
ao crescimento do mosquito, 
seja pelas fortes chuvas comuns 
dessa época do ano e que aca-
bam trazendo diversos pontos 
de água parada ou o calor de-
sacerbado que faz com que o 
carioca na ânsia de se refrescar 

acabe em algum momento fi -
cando “descoberto” para a che-
gada do mosquito. Com isso, é 
necessário de fato tomar cuida-
do e se preocupar com as ações 
básicas que a todos os anos são 
ensinados aos mais novos. A 
preocupação é real, afi nal de 
contas, só no 1º mês do ano, 
foram 10.156 casos de dengue, 
com 362 internações. Esses nú-
meros colocam o ano no recor-
de da dengue, o maior número 
desde 1974, quando começou 
o registro do mosquito como o 
causador da doença.

Porém, nesse combate, não 
vale contar apenas com o poder 
público, a população precisa tam-
bém se mexer e fazer a sua parte 
contra o mosquito da dengue.


